
{newsl} # Como você faz apostas moneyline?
 
Autor: jandlglass.org Palavras-chave: {newsl}  

  

Partilha de casos
 

Egito permite que combustível e ajuda humanitária cheguem
a Gaza via Israel

O Egito concordou {newsl} permitir que combustível e ajuda  humanitária se movem de seu
território para a Gaza via Israel, como anunciado pelo Gabinete da Casa Branca e pela 
presidência egípcia na sexta-feira, reabrindo um canal vital para o alívio no enclave palestino
devastado.
O acordo foi alcançado durante uma  ligação telefônica na sexta-feira entre o presidente Biden e
Abdel Fattah el-Sisi, o presidente egípcio, de acordo com o boletim  da Casa Branca sobre a
ligação, que disse que combustível e ajuda humanitária seriam capazes de entrar {newsl} Gaza
através  de um ponto de passagem israelense, o Kerem Shalom, que fica na junção do Egito,
Gaza e Israel.
Por meses, o  Kerem Shalom foi uma das duas principais travessias de terra para a Gaza através
das quais alimentos, medicamentos e combustível  podiam entrar no enclave. A outra, entre o
Egito {newsl} Rafah, a cidade mais meridional da Gaza, também tem sido  a principal forma de
doentes e feridos palestinos fugirem da guerra.
No início de maio, depois que as forças israelenses apreenderam  o cruzamento de Rafah como
parte de uma longa esperada operação {newsl} direção à cidade, o cruzamento lá fechou.
Embora  Israel tenha aberto travessias para o norte da Gaza, o fechamento de Rafah limitou a
quantidade de ajuda internacional que  poderia chegar à enclave. Israel e o Egito trocaram culpas
pelo atraso.
Na semanas antes de Israel apreender o cruzamento de  Rafah, a fome generalizada começou a
diminuir {newsl} partes da Gaza à medida que uma onda de ajuda aliviava a  situação, de acordo
com residentes da enclave. Mas após o ataque, mais de 800.000 pessoas fugiram de Rafah e
levar  socorro para a Gaza - e de lá para quem o precisa - se tornou ainda mais difícil.
Quando o cruzamento  de Rafah fechou, o governo egípcio inicialmente recusou-se a enviar
caminhões de ajuda {newsl} direção a Kerem Shalom, o que  oficiais americanos e israelenses
chamaram de tentativa de pressionar Israel para recuar {newsl} operação {newsl} Rafah.
A equipe sênior do presidente  Biden foi planejada para ir ao Cairo na próxima semana para mais
conversas, de acordo com o boletim da Casa  Branca.
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